
Efeitos desiguais do 
desaquecimento no País 

Os efeitos do desaqueci-
mento da economia estão 
sendo sentidos de forma 
bastante desigual sobre os 
vários ramos da indústria 
de transformação. A indús-
tria de bens não duráveis, 
por exemplo, apresenta de-
sempenho que pode ser con-
siderado quase estável, com 
uma queda de apenas 0,5% 
no primeiro semestre em 
seu nível de produção. En-
quanto isso, o setor de durá-
veis está fortemente aféta-
do pela queda de produção 
— quase 19% no primeiro, 
semestre. 

Essa constatação faz par-
te de relatório apresentado 
pelo Instituto de Economia 
G astão Vidigal à diretoria 
da Associação Comercial de 
São Paulo. Segundo o traba-
lho, um dos principais fato-
res que garantem a manu-
tenção da demanda de bens 
não duráveis, produtos tra-
dicionais de consumo essen-
cial, é o efeito da política sa-
larial, que privilegia com 

10% acima do INPC os rea-
justes de salários na faixa 
de até três mínimos. Inver-
samente, a contenção sala-
rial a que vêm sendo sub-
metidas as camadas de ren-
da mais alta estaria influin-
do bastante na redução do 
consumo de bens duráveis. 
Além disso, fatores como a 
restrição do crédito ao con-
sumidor e a elevação real 
dos descontos do Imposto de 
Renda na fonte também es-
tariam contribuindo para 
acentuar a crise no setor de 
bens duráveis. 

O economista Emílio Pe-
dro Maria Alfieri, autor do 
trabalho, lembrou que o fa-
tor Imposto de Renda na 
fonte deverá ser eliminado 
a partir de 12 de outubro, 
quando entra em vigor a no-
va tabela de recolhimento, 
reajustada em 90%. Essa 
decisão, segundo opinou, te-
rá certamente influência no 
consumo de bens duráveis, 
porque beneficia mais forte-
mente as classes assalaria-
das de maior renda. 


